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1 TEMA  

 

Sustentabilidade nos figurinos de carnaval. 

2 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

 
​ Sustentabilidade no ciclo de vida dos figurinos de carnaval em 2025. 

3 PROBLEMA 

 
Segundo Arantes (2013, p.6) “o carnaval não nasceu no Brasil, mas em 

nenhum outro local é comemorado com tal entusiasmo. Festejado em todo o país, 

arrasta milhões de foliões que se divertem de variadas formas nas diferentes 

regiões”. Neste sentido, o autor continua sua afirmação falando que esta grande 

comemoração reúne diferentes idades, sexo, cor, classe econômica e religião por 

meio de blocos, cortejos, bailes, com ou sem máscaras, fantasias e principalmente 

por escolas de samba. Dando continuidade, Quaresma e Corte (2023) afirmam que 

a indústria da moda possui um grande impacto negativo no meio ambiente, sendo o 

segundo maior poluente do mundo, apenas perdendo para a indústria do petróleo. 

Considerando estas questões, o estudo busca compreender o desenvolvimento do 

figurino, apresentando o ciclo de vida das roupas. 

4 HIPÓTESES 

 
●​ Analisar o processo produtivo da roupa; 

●​ Investigar como funciona o descarte e/ou reutilização dos materiais utilizados. 

●​ Analisar se há uma responsabilidade ambiental e se sim, quais são os 

métodos utilizados para colocá-la em prática na confecção dos figurinos. 
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5 OBJETIVOS 
5.1 OBJETIVO GERAL 

 

​ Analisar o desenvolvimento do figurino, a partir da compreensão do ciclo de 

produção das peças, bem como investigar se há práticas de descarte e/ou 

reutilização dos materiais, considerando o impacto ambiental gerado pela indústria 

da moda. 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
●​ Investigar o processo produtivo do figurino (facção e quem o produz). 

●​ Pesquisar o descarte e/ou a reutilização dos materiais utilizados. 

●​ Entender como são executadas as práticas sustentáveis durante o 

ciclo de produção das peças. 

 

6 JUSTIFICATIVA 

 
Segundo Ranauro (2004), a sustentabilidade é entendida como a capacidade 

de manter a conservação ao longo do tempo, garantindo a continuidade da 

existência humana e sua interação com a natureza. Nesse sentido, Leite (2014) 

complementa essa visão ao destacar que a sustentabilidade se estende em diversas 

dimensões, incluindo os aspectos ambientais, sociais, econômicos, políticos e 

institucionais. Assim, entende-se que o desenvolvimento sustentável envolve um 

equilíbrio entre várias esferas, sugerindo que uma esta prática depende de uma 

abordagem integrada que considere os impactos em todos esses níveis. As 

definições destes dois pensadores justificam a escolha do tema “Sustentabilidade 

dos Figurinos de Carnaval”. A análise dos processos envolvidos na criação e no 

descarte das roupas utilizadas nesse evento cultural se torna essencial para 

compreender como as práticas na indústria do carnaval contribuem para os 

princípios sustentáveis. A partir dessa perspectiva, o interesse recai sobre os 

métodos empregados na seleção dos materiais, a produção dos figurinos e 

principalmente no ciclo de vida dos resíduos gerados, buscando identificar quais 
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práticas são sustentáveis e quais precisam ser aprimoradas para reduzir os impactos 

ambientais. 

7 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
7.1 CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DO CARNAVAL NO BRASIL 

 
Segundo o Dicionário Aurélio, a origem do nome carnaval deriva do baixo 

latim carne levamen que significa "adeus à carne" ou "prazer da carne". O presente 

termo está relacionado ao fato da festa se atrelar a Semana Santa, que subtende-se 

ao sacrifício da abstenção de carne. 

De acordo com Costa e Souza Neto (2024), os primeiros registros de 

atividades carnavalescas começam no período colonial, em Portugal, com a 

chegada do Entrudo no século XI, no latim Introitus, significa entrada/chegada. Em 

sociedades agrárias, o mesmo se atrela à chegada da primavera, de um novo ano, 

simbolizando a renovação da natureza. Onde, também, iniciava-se o período da 

Quaresma, com base no calendário cristão. 

O festejo Entrudo, que chegando ao Novo Mundo com os colonizadores de 

Portugal, foi se estabelecendo ao nosso território e reinando sozinho, tornando-se 

um carnaval burguês, onde por trás, havia outra versão da festa aquela que os 

bailes de máscaras e os desfiles  demarcavam o carnaval dos ricos e o carnaval dos 

pobres. Posteriormente, tomando o local do Entrudo, faz-se presente por três 

séculos no Brasil, mesmo passando por diversas modificações (Costa; Souza Neto, 

2024). 

No livro Carnaval: Seis Milênios de História (2003), de Hiram Araújo, médico e 

pesquisador, o autor relata que 
 
A origem das festas carnavalescas não tem como ser precisamente 
estabelecida, mas que deve estar relacionada aos cultos agrários, às festas 
egípcias e, mais tarde, ao culto a Dionísio, ritual que acontecia na Grécia, 
entre os anos 605 e 527 a.C. Uma coisa, porém, é comum a todos: o 
carnaval tem sua história, como todas as grandes festas, ligada a 
fenômenos astronômicos ou da natureza. O carnaval se caracteriza por 
festas, divertimentos públicos, bailes de máscaras e manifestações 
folclóricas (Araujo, 2003  p. 64 apud Oliveira, 2012). 
 

 

​  

A partir da citação extraída do livro de Hiram Araújo, pode-se analisar que o 
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carnaval tem raízes antigas e simbólicas, ligadas à rituais agrários e religiosos. 

Revelando que o carnaval não trata-se de apenas uma festa, e sim de um 

acontecimento que carrega significados históricos e culturais profundos, 

expressando tradições, crenças e a identidade dos povos que o celebram ao longo 

do tempo. 

7.2 CARNAVAL COMO MANIFESTAÇÃO CULTURAL BRASILEIRA  

 
O carnaval se destaca em nível de grande relevância na manifestação cultural 

brasileira. O espaço em que se realiza este evento tem a presença de atores sociais 

antagônicos, resultando na configuração singular das dinâmicas carnavalescas que 

ocorrem ao longo do ano, o que se leva à processos desiguais de apropriação do 

poder e do espaço desses movimentos, revelando uma das diversas possibilidades 

de interpretação do fenômeno do carnaval (Nogueira, 2008). 

No contexto de manifestação cultural 

 
cada grupo e cada cultura desenvolve práticas que se relacionam com seu 
modo de vida e obstáculos que enfrentam no cotidiano. Estas 
manifestações culturais caracterizam, identificam e representam a cultura de 
um povo ou nação, cada um com suas determinadas particularidades e 
princípios pela liberdade plena de opinião e pensamento (Brito, 2004 p. 64 
apud  Madruga; Biembengut, 2012). 
 
 

A partir do contexto de manifestação cultural podemos discorrer do fato de 

que embora possam haver recorrentes características associadas ao carnaval em 

todo o país, a festa assume ares próprios segundo o lugar no qual se realiza, 

adotando aspectos apropriados à  cultura  local,  que  se  incorporam  ao  carnaval  

nacional  demarcando  especificidades associadas aos sujeitos que vivem naquele 

ambiente e contribuem  para  um  processo  de  denominação  e  identificação  do  

carnaval naquele lugar do país (Jesus, 2018). 

Ao longo de sua trajetória, o carnaval tornou-se um espaço de ressignificação 

e apropriação cultural pelas camadas populares. Embora influenciado por modelos 

europeus de desfiles formais, incorporou uma multiplicidade de elementos que 

expressam identidades e tradições locais, ao mesmo tempo em que preserva e 

valoriza a herança cultural africana. 

 A memória carnavalesca segue conservada e transmitida ao longo das 
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gerações, especialmente por meio das escolas de samba, consolidando o carnaval 

como uma festividade de identidade e resistência cultural. 

 7.3 SELEÇÃO E USO DE MATERIAIS SUSTENTÁVEIS: FIBRAS NATURAIS, 

RECICLADAS OU DE ORIGEM ORGÂNICA.   
​ O processo de produção das fantasias para o desfile das escolas de samba 

segue um cronograma bem definido, iniciando-se com a elaboração de protótipos 

nos meses de maio e junho, e avançando para a confecção a partir de agosto. Esse 

trabalho envolve costureiras, estilistas e chefes de ala, que organizam a produção 

dependendo da estrutura da escola e do tipo de ala. Nos últimos anos, tem-se 

observado uma redução na presença de alas comerciais, visto que as escolas estão 

priorizando a participação da própria comunidade para garantir maior harmonia e 

coerência no desfile. Além disso, fantasias especiais, como as de porta-bandeira e 

mestre-sala, são confeccionadas por profissionais especializados dentro dos 

barracões das escolas  (Lessa e Aguinaga 2002 p. 152 apud Matos; Britto, 2014). 

A partir desse entendimento sobre o processo produtivo do carnaval, 

observa-se que a escolha dos materiais utilizados têm papel fundamental tanto na 

estética dos figurinos quanto no impacto ambiental gerado por essa cadeia 

produtiva. Na visão de Kievel e Tchoport (2021), o uso de fibras naturais na 

produção de fantasias e adereços representa um avanço significativo na busca por 

práticas mais sustentáveis, valorizando materiais de origem orgânica e reduzindo a 

dependência de tecidos sintéticos prejudiciais ao meio ambiente.  

As fibras naturais desempenham um papel essencial na indústria têxtil, 

oferecendo resistência, conforto e sustentabilidade. O algodão é uma das fibras 

mais populares, sendo amplamente utilizado devido à sua maciez e durabilidade. O 

linho, extraído do caule da planta de mesmo nome, destaca-se por sua resistência e 

capacidade de absorção de umidade, tornando-se uma opção versátil para roupas 

leves e sofisticadas. A juta, obtida da casca da planta, é valorizada por sua robustez 

e costuma ser empregada em tecidos mais rústicos. O cânhamo, por sua vez, é uma 

fibra vegetal altamente resistente e durável, ideal para tecidos mais grossos e 

sustentáveis (Kievel; Tchoport, 2021).​ ​ ​ ​  

Conforme Hijosa (2019) e Vegatex (2023), destacam-se tecidos como o 

Piñatex, feito a partir das fibras das folhas do abacaxi, e o Apple Skin, derivado de 

resíduos da indústria de maçãs, ambos utilizados como substitutos ecológicos ao 
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couro animal. Nesse contexto, cresce o interesse por soluções criativas e 

sustentáveis que aproveitam resíduos orgânicos e renováveis na produção de 

materiais alternativos. 

No cenário de sustentabilidade desenvolve-se que 

 
o conceito de sustentabilidade, no amplo universo de criação dos figurinos, 
é um assunto que pode ser apreciado por diversos autores do campo da 
moda, pois, no quesito sustentabilidade em figurinos, há uma escassez de 
bibliografias específicas; embora o figurino, de diferentes maneiras, resulte 
de várias ações sustentáveis em seu contexto histórico, visto que a 
reutilização de trajes é hábito antigo do teatro ocidental. Ainda hoje a 
reutilização é prática corrente em diversos grupos de teatro, principalmente 
com a utilização de três R's: reduzir, reciclar e reutilizar (Bicalho; Finotti; 
Peixoto, 2019, p.121). 
 

Com base no trecho citado, pode-se observar que apesar das vantagens dos 

materiais sustentáveis na confecção de figurinos, ainda há desafios a serem 

enfrentados. O custo elevado, a disponibilidade limitada em larga escala e a 

preferência por materiais convencionais devido ao preço acessível dificultam sua 

adoção. A confecção de fantasias e carros alegóricos costuma provocar 

considerável desperdício de recursos, sobretudo devido ao uso passageiro desses 

materiais. No entanto, segundo Taliberti e Taliberti (2025), iniciativas de 

sustentabilidade têm ganhado espaço entre escolas de samba e blocos 

carnavalescos, por meio da reutilização de tecidos, plumas e elementos 

cenográficos. Além disso, ações de conscientização têm estimulado o público a dar 

uma nova vida a fantasias antigas ou optar por peças confeccionadas com insumos 

reaproveitados, que destacam o descarte desses materiais. 

 

7.4 DESCARTE DOS MATERIAIS 

 

Segundo o portal Realtime1 (2024), o Carnaval brasileiro movimenta grandes 

quantidades de materiais utilizados na confecção de fantasias e alegorias, gerando 

também um volume elevado de resíduos após os desfiles. No caso do Grupo 

Especial de Manaus, foram recolhidas aproximadamente 12 toneladas de resíduos 

ao término das apresentações, incluindo pedaços de fantasias, estruturas de carros 

alegóricos e embalagens plásticas. Cada escola de samba pode empregar entre 10 

a 15 toneladas de materiais por desfile, o que aponta para impactos ambientais 
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relevantes. Embora parte dos adereços seja reaproveitada por blocos independentes 

ou membros da comunidade, grande parte dos resíduos é descartada. A presença 

recorrente de plumas, penas e tecidos no chão da dispersão foi observada por 

equipes de limpeza (Realtime1, 2024). 

   Algumas escolas já adotam práticas para destinar esses materiais de forma 

alternativa. De acordo com Realtime1 (2024), as escolas Grêmio Recreativo Escola 

de Samba Reino Unido da Liberdade (GRES) e a Grêmio Recreativo Escola de 

Samba Mocidade Independente de Aparecida (GRES) , ambas de Manaus, realizam 

doações de materiais para projetos sociais. Iniciativas como o projeto Recicla 

Samba promovem a redistribuição desses insumos para costureiras, blocos e grupos 

culturais como, por exemplo, grupos de teatro. 

      Nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, há estruturas específicas para lidar 

com o pós-desfile. Conforme o G1 (2024), os carros alegóricos são desmontados e 

reutilizados no ano seguinte. Partes das fantasias são vendidas por valores 

reduzidos ou doadas. O processo de separação e reaproveitamento dos materiais 

ocorre na segunda-feira seguinte ao desfile das campeãs e é conhecido como 

logística reversa. Entretanto, o descarte incorreto ainda é identificado como um 

problema persistente. A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba (Cagepa) alerta 

para o descarte inadequado de materiais como glitter, lantejoulas e purpurina em 

pias e vasos sanitários, o que compromete o sistema de saneamento básico e afeta 

o ecossistema marinho. Segundo a Cagepa (2024), “esses materiais são pequenos 

demais para serem filtrados nas estações de tratamento e acabam chegando aos 

rios e mares”. Em João Pessoa, Paraíba, estima-se que aproximadamente 6,5 

toneladas de resíduos sejam removidas mensalmente das redes de esgoto. 

Além dessas iniciativas, há também práticas de reaproveitamento informal 

entre as próprias escolas de samba. Alessandra Aguiar, coordenadora de alas da 

Unidos do Peruche e componente da Dragões da Real, ambas escolas de São 

Paulo, destaca que as fantasias são frequentemente revendidas a outras escolas 

com menos recursos financeiros, como as pertencentes ao Grupo de Acesso 1 e 2, 

que adaptam ou reformam os trajes conforme suas necessidades. Segundo ela, 

“algumas utilizam da forma que está, só arrumando o que está danificado, e outras 

modificam de acordo com suas necessidades” (Aguiar, 2025). Esse 

reaproveitamento contribui para a ampliação da vida útil das peças e reduz o volume 

de resíduos descartados logo após os desfiles. 
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A entrevistada também informa que materiais excedentes que não são 

reutilizados diretamente costumam ser encaminhados para reciclagem, prática 

adotada nos bastidores das produções (Aguiar, 2025). Embora nem todos os 

envolvidos participem diretamente desse processo, Aguiar reconhece que existe 

uma preocupação crescente dentro das escolas de samba com a destinação 

adequada dos resíduos, especialmente nas etapas posteriores à confecção das 

fantasias. Projetos de reaproveitamento e revenda são vistos como alternativas 

viáveis, principalmente para escolas com menor orçamento, contribuindo para a 

sustentabilidade e a inclusão de outras agremiações no processo carnavalesco. 

O portal Um Só Planeta (2025) descreve o projeto Sustenta Carnaval, no Rio 

de Janeiro, que coleta fantasias descartadas no Sambódromo Marquês de Sapucaí. 

O material é triado no centro logístico Moby e redistribuído a costureiras e grupos 

culturais, evitando o descarte imediato e possibilitando novos usos. 

 

Muita gente já deve ter se perguntado o que acontece com as fantasias das 
escolas depois que os desfiles acabam. De acordo com os representantes 
das agremiações, os itens podem ter três destinos: reutilização ou 
reciclagem; venda ou doação; ou, em último caso, o lixo. O Sustenta 
Carnaval é um dos projetos socioambientais que investem em ações de 
sustentabilidade através do aproveitamento de resíduos têxteis provenientes 
das fantasias coletadas na área de dispersão da Marquês de Sapucaí (Um 
Só Planeta, 2025, s.p.). 

 

      Com isso, apresenta-se os principais destinos dados às fantasias após os 

desfiles, indicando que parte delas é reaproveitada, enquanto outra pode ser 

descartada. A citação também destaca o papel do projeto Sustenta Carnaval que 

adota uma gestão sustentável com os 3Rs, ao coletar, triar e redirecionar os 

materiais para novos usos, contribuindo para a redução do impacto ambiental 

associado ao evento. Sant’Anna, Tavares e Silva (2022), em estudo publicado nas 

Actas de Diseño, apontam diferenças entre fantasias adquiridas e aquelas 

distribuídas gratuitamente. “O valor percebido da fantasia influencia diretamente seu 

destino pós-desfile” (Sant’Anna; Tavares; Silva, 2022, p. 4). As fantasias compradas 

tendem a ser guardadas e reutilizadas por possuírem valor simbólico, enquanto as 

gratuitas tendem a ter mais facilidade de ser descartadas de forma mais rápida após 

o evento. Os autores propõem medidas de educação ambiental e coleta seletiva 

durante os desfiles. 
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     Essas observações dialogam com a análise de Sant’Anna, Tavares e Silva 

(2022), segundo o qual a cultura do descarte no carnaval está enraizada em uma 

lógica de consumo efêmero e falta de políticas públicas sustentáveis, reforçando a 

importância de iniciativas educativas e de reaproveitamento. Considerando o volume 

de resíduos e os impactos associados ao descarte, torna-se necessário repensar os 

ciclos de produção e consumo durante o Carnaval. A adoção de princípios como 

economia circular, logística reversa e os 3Rs (reduzir, reutilizar, reciclar), previstos na 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010), pode contribuir para reduzir 

os efeitos ambientais associados às festividades. 

7.5  CICLO DE PRODUÇÃO DOS FIGURINOS  

 
​ Este processo de criação é um processo longo e demorado, para Dias e 

Sabrá (2023 p. 4) “se há uma certeza é a de que vamos iniciar uma longa jornada de 

trabalho, serão dias, noites e madrugadas, entre reuniões, pesquisas, planejamentos 

e realização das propostas”, estes autores realizaram uma pesquisa na escola de 

samba Beija  Flor  de  Nilópolis no ano de 2023, onde o processo de criação dos 

figurinos cujo enredo se intitulava: “BRAVA GENTE! O GRITO DOS EXCLUÍDOS NO 

BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA” passou pelos seguintes processos: 

 
… prognóstico/briefing, pesquisas (temáticas, imagéticas e de insumos), 
elaboração de croquis, modelagens, prototipagens, acompanhamento dos 
ensaios, medição antropométrica dos foliões, compras, corte, costura, 
adereçamentos, artesanais, beneficiamentos, entrega e desfile (Dias; Sabrá, 
2023, p. 4).  
 

​ Este processo pode variar para cada escola de samba, de acordo com Beirão 

Filho (2015), para a construção de um figurino, cada profissional terá que encontrar 

um caminho com a melhor forma de se organizar para criar uma metodologia 

própria, que pode não ser a mesma utilizada por outros, visto que não há uma receita 

para seguir um processo criativo. 

​ Para Beirão Filho (2015, p.45) “a confecção do vestuário de moda comporta 

duas grandes etapas: a criação e a produção”. Segundo o mesmo, a criação é 

quando se estabelece uma definição do que vai ser criado, assim tendo a elaboração 

do desenho, da modelagem, do corte e da montagem do protótipo, e a produção 

começa a partir da aprovação do protótipo, e em seguida inicia-se o processo de 
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criação da peça piloto, graduação dos moldes, encaixe e risco do tecido, enfesto e 

corte, montagem ou costura, e finalmente, o acabamento da peça pronta. 

​ Para Beirão Filho (2015) o enredo é responsável por orientar a confecção dos 

figurinos de carnaval, e os figurinos são as fantasias que irão retratar o enredo, 

assim demonstrando o período histórico dos eventos ou os elementos tradicionais, 

folclóricos e regionais, alinhados ao tema. 

7.6  RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NA CRIAÇÃO DOS FIGURINOS  

 
A Responsabilidade Socioambiental (RSA) é um compromisso que as 

empresas e organizações assumem com a sociedade e o meio ambiente, indo além 

das obrigações legais e econômicas. A RSA visa promover práticas sustentáveis, 

que equilibrem o desenvolvimento econômico com a justiça social e a proteção 

ambiental. Nesse contexto, a sustentabilidade ambiental surge como um dos pilares 

da responsabilidade socioambiental, representando o uso consciente dos recursos 

naturais para garantir o equilíbrio entre o progresso humano e a preservação do 

meio ambiente a longo prazo, para que estas gerações e as próximas possam 

também desfrutar dos recursos naturais (Responsabilidade, 2025).  

O desafio está em buscar alternativas que reduzam o desperdício e o impacto 

ambiental. Visto isso, existem iniciativas sustentáveis para a criação de figurinos de 

carnaval, como o reaproveitamento de materiais, o uso de tecidos reciclados e a 

adoção de práticas de produção consciente, conforme apontam estudos do Sebrae 

(2020) e iniciativas promovidas por blocos e escolas de samba preocupados com a 

redução de impactos ambientais durante o evento.  

Dessa forma, diversos projetos foram desenvolvidos com base nessas 

iniciativas com o objetivo de promover práticas sustentáveis na criação de figurinos 

de carnaval, cada uma atuando de forma distinta, mas alinhada aos princípios da 

responsabilidade socioambiental. O Sustenta Carnaval, por exemplo, é um projeto 

do Rio de Janeiro que recolhe fantasias descartadas após os desfiles, reutilizando 

os materiais e restos de tecidos em oficinas criativas e contribuindo para a 

neutralização de carbono. Já o ReciclaFolia, no Espírito Santo, atua no Carnaval de 

Vitória desde 2009, promovendo a coleta, triagem e reaproveitamento de fantasias, 

além de estimular a educação ambiental e a economia solidária. No campo 

educacional, destaca-se o projeto do Senac Goiás, que desenvolve fantasias e 
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adereços utilizando materiais reciclados e técnicas sustentáveis, unindo criatividade 

e conscientização ambiental.  

Por fim, práticas como o upcycling e o tingimento natural têm ganhado espaço 

entre pequenos produtores e coletivos de moda, oferecendo alternativas viáveis para 

transformar peças antigas em figurinos inovadores, sem agredir o meio ambiente. 

8 METODOLOGIA 
 

Segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 49), “a pesquisa científica visa a 

conhecer cientificamente um ou mais aspectos de determinado assunto. Para tanto, 

deve ser sistemática, metódica e crítica.” A partir disso, a metodologia desse projeto 

de pesquisa, irá basear-se em entrevistas semi estruturadas, aplicando-as com 

membros envolvidos no ciclo de criação e produção de figurinos carnavalescos. 

No primeiro momento, foi entrevistada a Coordenadora de Alas do Unidos de 

Peruche e componente da Dragões da Real, Alessandra Aguiar. A aplicação do 

questionário foi conduzida por meio de recursos digitais, sendo o contato realizado 

pelo e-mail. Portanto, foi possível iniciar a pesquisa e escrita do projeto. 

Será realizado um levantamento de dados coletados por meio de entrevistas, 

complementado por informações obtidas junto a órgãos públicos, bem como por 

meio da análise de conteúdos disponíveis em sites, artigos acadêmicos e obras 

literárias. Esse processo visa proporcionar uma compreensão mais ampla e 

embasada do tema em questão, reunindo perspectivas e fontes para garantir a 

consistência e a profundidade da pesquisa. 

O presente projeto de pesquisa tem o objetivo majoritariamente exploratório e 

qualitativo, fazendo o uso de entrevistas com perguntas semiestruturadas, onde 

foram desenvolvidas previamente pela equipe. 
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9 CRONOGRAMA 2025 
 

Atividades 2025 Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Sugestão de temas  x          

Problema, Hipóteses, Objetivos     x         

Justificativa e Fundamentação teórica   x           

Fundamentação teórica    x        

Metodologia     x        

Metodologia e cronograma       x       

Entrega para Coordenador de Fase        x       

Apresentações       x       

Correção da pesquisa        x x     

Entrevistas        x x    

Transcrição das entrevistas        x    

Análise e tabulação de dados obtidos         x   

Produção do artigo científico        x x x x  

Apresentação do artigo científico           x 
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